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REABILITAÇÃO

 Funções ambientais.

RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA

 Ecossistema de Referência; 
 Estrutura;
 Funções ecossistêmicas.

Aspectos relevantes para a RAD em mineração



5Plantio comercial de Eucalyptus sp. (3 anos)

REABILITAÇÃO



Reabilitação: plantio comercial de Eucalyptus sp.

REABILITAÇÃO



9 anos

Reabilitação ou Restauração Ecológica?



11 anos

Reabilitação ou Restauração Ecológica?



E dá pra ser ainda pior?



2 anos



2 anos



E a Restauração Ecológica...?
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Adensamento de Plantio + Resgate 
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Julho de 2008

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



Março de 2009 (4 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais 



Setembro de 2009 (10 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



Março de 2010 (16 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



18Março de 2011 (28 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



Março de 2012 (40 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



Fevereiro de 2013 (51 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



21Novembro de 2015 (72 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais

Novembro de 2016 (84 meses)



23Novembro de 2015 (72 meses)

Adensamento de Plantio + Resgate 
de Plântulas + Poleiros Artificiais



Adensamento de Plantio

Janeiro de 2006 (1 mês)



Maio de 2008 (28 meses)

Adensamento de Plantio



Abril de 2009 (39 meses)

Adensamento de Plantio



27Março de 2010 (50 meses)

Adensamento de Plantio



28Novembro de 2015 (118 meses)

Adensamento de Plantio



29Novembro de 2015 (118 meses)

Adensamento de Plantio



30Novembro de 2015 (118 meses)

Adensamento de Plantio



Abril de 2009 (39 meses)

Uso de Serapilheira + Adensamento de Plantio



32Fevereiro de 2008

15 meses

27 meses

3 meses



Março de 2009

28 meses

40 meses

4 meses

16 meses



Março de 2010

40 meses

52 meses

16 meses

28 meses



35Março de 2011

52 meses

64 meses

28 meses

40 meses



Março de 2012

64 meses

76 meses

40 meses

52 meses



37Fevereiro de 2013

75 meses

87 meses

51 meses

63 meses



38Novembro de 2015

96 meses

108 meses

72 meses

84 meses



21 meses

34 meses

56 meses

 Espalhamento de topsoil (1,5 anos de estocagem);

 Plantio mínimo de 50 espécies arbóreas nativas;

 Densidade± 4.200 mudas ha-1 (arranjo irregular);

 Adubação de plantio e de cobertura (3 anos).

Guimarães (2015)



40

Resultados...

A1 A2 A3 F p

Estrato Arbustivo-Arbóreo:

Densidade (ind ha
-1

) 773
a

2509
b

2467
b

3624
c 79,9 ***

Dominância (m
2
 ha

-1
) 1,58

a
6,10

b
6,66

b
28,90

c 185 ***

Estrato Regenerante:

Densidade (ind ha
-1

) 9394
a

11406
a

10530
a

19848
b 10,0 ***

Dominância (m
2
 ha

-1
) 5,17 6,51 6,09 7,69 1,4 ns

Parâmetros
Restauração Ecológica

FES
ANOVA

Resolução SMA no 32/2014 

Densidade ≈ áreas entre 10 e 15 anos

Guimarães (2015)



A1 A2 A3 F p

Estrato Arbustivo-Arbóreo:

Densidade (ind ha
-1

) 773
a

2509
b

2467
b

3624
c 79,9 ***

Dominância (m
2
 ha

-1
) 1,58

a
6,10

b
6,66

b
28,90

c 185 ***

Estrato Regenerante:

Densidade (ind ha
-1

) 9394
a

11406
a

10530
a

19848
b 10,0 ***

Dominância (m
2
 ha

-1
) 5,17 6,51 6,09 7,69 1,4 ns

Parâmetros
Restauração Ecológica

FES
ANOVA

Tabela 1 Variáveis estruturais dos estratos arbustivo-arbóreo e regenerante.

Resultados...

 Muito superior à densidade de plantio; 

 Banco de sementes do topsoil;

 Chuva de sementes. Guimarães (2015)



Riqueza específica estimada (Mau Tau) para o estrato arbustivo-
arbóreo.
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Resultados...

Guimarães (2015)



Riqueza específica estimada (Mau Tau) para o estrato regenerante.
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Resultados...

Guimarães (2015)
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Guimarães et al. (2013)
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Considerações finais

Ecossistema de Referência Mineração

Restauração Ecológica

Substrato; 
Topsoil;

Paisagem.
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